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Prezado leitor,

A história a seguir é um convite a reflexão sobre

nossas ações e como elas podem ter consequências

para o meio ambiente. Acompanhe as experiências

desses jovens personagens que aprenderão

importantes lições sobre como lidar com os recursos

naturais e a importância de saber escolher os

produtos que são utilizados no dia a dia. 

                                                                 Boa leitura.



Em uma ensolarada manhã de maio, Helena se

prepara para mais um dia de aula. Acostumada

com a rotina, logo que o despertador do celular

toca, levanta, arruma-se e coloca o uniforme azul

celeste e branco, dirigindo-se até a cozinha tomar

café. Em pé, comendo suas bolachas preferidas de

chocolate, seu irmão Márcio, também está pronto

para mais um dia de aula. 

Frutos de um trabalho
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Após o café, os dois se despedem da mãe
e vão até a garagem pegar as bicicletas
para irem até a escola. No caminho
passando pela praça central da cidade, se
deparam com uma cena terrível: muito lixo
espalhado por todo canto, garrafas
quebradas, copos jogados no meio da rua
e pedestres que caminham pela praça
tendo que desviar de papeis, plásticos e
vidros. Toda a bagunça havia sido feita no
dia anterior, pois um festival de música
ocorrera na praça e as pessoas, com total
falta de respeito e educação, deixaram
todo aquele resíduo para trás.
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Chegando na escola, Marcio encontrou o
amigo Wellinton e juntos foram até o
refeitório. Enquanto colocava o cadeado na
bicicleta, Helena percebeu alguém se
aproximando.
- Bom dia, como esta?
- Bom dia, tudo bem e você?
Era Marciano, seu colega de sala que
também colocava a bicicleta por ali.
- Pronta para o trabalho de hoje? 
- Estou sim. Passei a tarde toda revisando
o conteúdo. E você? 
Antes que ele respondesse, Claudia
chegou toda animada cumprimentando os
colegas.
- Oi gente. Trouxe o cartaz que nós fizemos
ontem, quase esqueci em casa, mas ainda
bem que meu pai me lembrou. 
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- Oi Claudia, estávamos falando do trabalho

mesmo. A Helena disse que está com tudo pronto.

Mas se me fizerem alguma pergunta,

provavelmente vou gaguejar e esquecer até meu

nome.

- Imagina Marciano, nós nos dedicamos nesse

trabalho, vamos conseguir apresentar sim.

Respondeu Helena, tentando tranquilizar o amigo.

- Gente, será que o João já chegou? Ele está com o

outro cartaz. 

- Não vi ele ainda. Mas o João não pode nem

sequer pensar em faltar hoje. Disse Helena

preocupada.
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Assim que o sino da escola tocou todos se dirigiram

as salas de aula. Logo que entraram, os três

avistaram João chegando. Claudia o cumprimentou.

- Que bom que você veio. Trouxe o cartaz?

- Trouxe sim. Acabei me atrasando porque o

caminhão da limpeza estava chegando lá na praça e

atrapalhou um pouco o trânsito. Vocês viram que

sujeira fizeram ontem?

- Eu vi, estava lotado de lixo pra todo lado quando

passei lá.

Em seguida chegou a professora Andreia na sala,

cumprimentando os alunos com um largo sorriso,

como de costume. 

Sejam Bem vindos
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Como a escola estava se preparando para uma feira
de conhecimentos que envolvia todas as turmas e
todas as disciplinas, a professora havia pedido para
os alunos pesquisarem em cooperativas de
reciclagem a quantidade de materiais recolhidos e a
destinação desses materiais. O grupo de Helena
teve a ideia de investigar quais dos materiais eram
selecionados, a quantidade semanal de material
recolhido e apresentaram os dados em uma tabela
representando os dados em estimativas mensais e
anuais. 
Após a apresentação do grupo, a turma aplaudiu e
os quatro foram parabenizados pela professora
devido a organização e maneira de expor as
informações. 

Material
Reciclado
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Os demais grupos também capricharam nas
apresentações e todos discutiram a respeito das
tabelas e gráficos exibidos. No fim da manhã todos
estavam animados pelos resultados.
- Galera, nós precisamos comemorar a apresentação
desse trabalho. 
Helena estava muito feliz por todo esforço ter valido
a pena. 
- Com certeza. Que tal irmos na sorveteria nova hoje
à tarde? Propôs João. 
- Por mim tudo bem. Respondeu animado Marciano.
- Hoje estou livre depois das 15 horas. Disse Helena
empolgada. 
- Então combinado. Finalizou Claudia. Nos veremos
lá então. 
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ALGUNSALGUNSALGUNS
MESESMESESMESES
DEPOIS...DEPOIS...DEPOIS...
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O celular de Marcio

O recesso escolar de julho era uma época que

Helena e Marcio aproveitavam bastante, pois

iam até o sítio de seus tios aproveitar as lindas

paisagens e animais que haviam lá, além de

ajudar nas tarefas diárias. 

 Com suas primas Vanderlaine, Lucineia e Mirna

aproveitavam o tempo livre para conversar,

subir nas árvores para colher frutas e brincar. 
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Tio Mauro e Tia Rose adoravam receber os

sobrinhos e os enchiam de mimos e guloseimas

feitos com os produtos fresquinhos.  

- Nossa tia Rose, o que são essas placas lá nos

fundos da casa? Perguntou Marcio curioso.

- São placas solares. Depois que colocamos

energia solar, estamos economizando bastante.

Até implantamos um sistema de irrigação

automático lá na horta. 

- Que legal, vou dar essa ideia para meus pais,

eles estão reclamando que a conta de energia lá

de casa está bem cara. 

- É muito bom, porque utiliza uma energia limpa

e ainda gera economia.
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Em um dos dias durante as férias, todos estavam

reunidos para assistir um programa na televisão e

durante o comercial, apareceu a propaganda com o

cantor favorito de Marcio, anunciando o

lançamento de um celular. Logo que viu a cena,

Marcio todo empolgado deu um pulo do sofá e

disse:

- EU PRECISO DESSE CELULAR!

Todos ficaram surpresos com aquela reação do

menino. 

- Calma Marcio, é só um celular. Exclamou tia Rose

tentando tranquilizar o sobrinho.
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- Além do mais, seu celular foi comprado a menos

de seis meses, nossa mãe ainda está pagando as

parcelas. Argumentou Helena.

- Mas esse é lançamento, a câmera é muito

melhor do que a do meu celular e ainda tem mais

memória e a cor é mais bonita. Marcio estava

decidido a ter aquele aparelho.

- Melhor você pensar com calma Marcio e

conversar com seus pais depois. Tio Mauro era

sempre calmo e tentava apaziguar os ânimos

exaltados.
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Ao final das férias, era hora de retornar para
casa e para as atividades da rotina. Os irmãos
ficaram muito agradecidos aos tios e primas
pela hospitalidade e boas lembranças de dias
repletos de aventuras.
Assim que chegaram em casa, dona Roseli,
esperava os filhos para matar a saudade e
saber como foram as duas semanas de
descanso.
- Vocês se divertiram? 
- Foi muito bom ficar lá no sítio, brincamos
bastante e também ajudamos a tia Rose e o tio
Mauro. Contou Helena toda feliz.
-  Que bom, e você meu filho, gostou?
- Eu queria ficar mais tempo lá. 
Os dois então contaram todos os momentos
marcantes que tinham vivido e logo Marcio
pediu:
- Mãe, eu preciso daquele celular que é
lançamento. Eu pesquisei e chegou aqui na loja
do centro. O que mais é incrível é que está com
30% de desconto na oferta.  
- Seu celular já estragou?
- Claro que não, mas o novo é muito melhor. 
- Meu filho, no momento não posso comprar
outro celular para você, já que o seu está em
perfeito funcionamento. E não importa o
quanto tem de desconto, ainda haverá um valor
a se pagar.
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- Mas mãe, o pai do Wellinton vai comprar um

para ele.

- Que bom para o Wellinton, mas você não vai

ganhar outro celular só porque é lançamento.

Sempre aparece um modelo novo e não

podemos trocar sem necessidade. Isso é

consumismo, precisamos pensar bem antes de

adquirir algo meu filho. 

Marcio ficou chateado com as palavras da mãe e

foi para o quarto.
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Na escola, o grupo de amigos já se conheciam a

um bom tempo, todos estudavam juntos desde

pequenos. Agora que estavam no 6º ano

dividiam as preocupações e alegrias da

adolescência. Claudia, João, Marciano e Helena

sempre se empolgavam nas aulas de

matemática, robótica e educação física. Quando

um deles tinha dificuldade nas matérias, os

demais dedicavam um tempo livre para ajudar o

colega e isso fortalecia a amizade entre eles. 

 No retorno das aulas, os alunos ficaram

curiosos pois havia uma aluna diferente na

turma. Sentada mais ao fundo da sala, a nova

colega estava tímida e não conversava muito.

Quando o professor pediu que se apresentasse,

ela disse que seu nome era Marcia e havia se

mudado a pouco tempo para a cidade pois seus

pais conseguiram um novo emprego. Todos

deram boas-vindas a nova aluna e Helena foi

logo cumprimentar lhe:
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- Oi, eu sou a Helena. Esses são meus amigos,

Marciano, Claudia e João. Se você quiser,

podemos lhe mostrar a escola na hora do

intervalo. 

- Obrigada. Estou meio perdida ainda. Será uma

grande ajuda. 

Durante a aula, o professor Edson propôs a

turma uma pesquisa sobre consumo consciente

e pediu que escolhessem uma apresentação

para a feira do conhecimento que aconteceria

nas próximas semanas. 

Os alunos foram até o laboratório de informática

para buscar ideias e entender melhor o que seria

consumo consciente.  
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Consumo consciente é o ato de refletir
sobre a aquisição de bens e produtos
levando em consideração os impactos
ambientais, econômicos e sociais.

Podemos praticar o consumo consciente
por meio de simples gestos, desde
escolher o tipo de embalagem do produto
a ser adquirido até seu descarte no local
correto, destinando á coleta seletiva
sempre que possível.

Podemos dar preferência  para  
empresas ambientalmente
responsáveis, buscando conhecer seus
meios de produção e descarte de
recursos naturais.  
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Quando retornaram à sala, todos estavam

munidos de novas informações e prontos para

compartilhar com o professor e colegas. O

assunto rendeu muitas opiniões e ideias.

- Professor, consumo consciente é quando só

compramos aquilo que precisamos, sem

desperdício. Afirmou João com empolgação.

- Lá em casa fazemos listas de tudo o que falta

para não desperdiçar dinheiro nem produtos.

Compartilhou Elizabeth com os colegas.

- Lá na casa dos meus tios eles colocaram placas

solares para utilizar energia de fonte natural e

ainda economizaram nas contas do mês. Contou

Helena.

- Consumo consciente é também trocar alguns

materiais por outros não é mesmo professor?

Indagou Kátia. 
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Verdade, eu também encontrei informações

sobre isso. Quando possível é importante trocar

produtos feitos por materiais poluentes por

outros que não agridem tanto o meio ambiente,

além de poderem ser mais baratos. Contribuiu

Elaine na discussão.

- Eu não me importo com que material são feitos

os produtos que eu compro. O importante é

usar e jogar no lixo depois. Exclamou Fernando.

 - Mas você já pensou para onde vão as coisas

que jogamos no lixo? Elas não desaparecem

sozinhas, as vezes vão para no rio, no esgoto,

alguns como pilhas e baterias contaminam o

solo e a água, sem falar no lixo que não é

descartado corretamente. Declarou Claudia com

atenção. 

 - Por isso é tão importante a coleta seletiva e as

cooperativas que temos em nossa cidade como

é o caso das que visitamos para fazer o trabalho

de matemática. Afirmou Andrea. 
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A partir de então todos contribuíram com suas

ideias e opiniões. Ao final da discussão, o

professor Edson faz a seguinte sugestão:

- Já que vocês conseguiram informações tão

importantes sobre consumo consciente, que tal

fazermos um trabalho coletivo para apresentar

na feira da escola?

Todos ficaram animados e aceitaram o desafio.

- Mas como vamos apresentar? Indagou

Marciano.

- Eu vi um vídeo que falava sobre os 5 Rs.

Podemos fazer maquetes e cartazes sobre isso,

assim falamos sobre o consumo consciente para

todos que vierem na feira. Sugeriu Eberson.

- E o que são esses 5 Rs? Perguntou Felício.
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 -Os 5 R´s representam ações para promover um

consumo consciente. Cada R é uma atitude, são

elas: Reciclar, Repensar, Reduzir, Reutilizar e

Recusar. Explicou Eberson para os colegas.

 

A partir daquela aula, todos se empenharam em

produzir cartazes, maquetes, panfletos que

pudessem mostrar para as pessoas que

visitassem a feira, a importância do consumo

consciente. O grupo de Helena aproveitou o

cartaz apresentado na aula de matemática para

discutir sobre produção de resíduos e

reciclagem. 

REDUZIRREDUZIR
RECICLARRECICLAR
REUTILIZARREUTILIZAR
REPENSARREPENSAR
RECUSARRECUSAR
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No dia da feira, todos estavam prontos para

conversar com os visitantes e explicar todo o

trabalho desenvolvido. A turma colocou como

sugestão para a escola, a utilização de garrafinhas

ao invés de copos descartáveis para beber água,

a colocação de lixeiras com a separação correta

dos resíduos da escola, a compostagem das

sobras da merenda para a horta, entre outras

ações para promover o consumo consciente. 

Geslane, Leandro, Raquel e Carmem tiveram a

ideia de promover uma oficina para ensinar como

reciclar papel. Eles levaram todos os produtos

necessários e explicaram como as pessoas

conseguiriam produzir seus papeis em casa. 

Bem vindos 
a 

Feira do 
Conhecimento

Papel Reciclado
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Quando a turma de Marcio foi visitar os

trabalhos feitos pela turma de Helena, a irmã

logo indagou:

- Viu só Marcio, se todos comprarem celulares

só porque são lançamentos, imagina quanto

material será descartado e quanto dinheiro

desperdiçado.

- Verdade, não tinha pensado por esse lado, mas

não quero mais aquele celular. Eu vi o aparelho

que o pai do Welinton comprou pra ele e não é

tudo aquilo que diz na propaganda não. Vou

ficar com o meu mesmo. Concluiu Marcio com

um sorriso.
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O papel pode ser reciclado

facilmente e auxilia na redução de

resíduos no meio ambiente. Ele está

presente em muitos produtos em

nosso dia a dia, como em cadernos,

livros, embalagens, lenços,

guardanapos, itens de decoração,

entre outros. Mas em sua produção

são necessários recursos naturais

como celulose e água. Vamos

conhecer melhor como o papel pode

ser fabricado?

Você 
Sabia?
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Olá, eu sou o
papel e vou te
explicar como

sou feito.

Primeiro são cortadas árvores
plantadas justamente para essa
finalidade. O eucalipto é o mais
comum. 25



Os troncos das árvores são

transportados até as

fábricas onde serão

picados e misturados a

alguns produtos químicos

para que possam ser

transformados em papel. 

No processo de transformação, primeiro

são feitos rolos gigantes que depois

passam por máquinas que cortam e

deixam no tamanho ideal.
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Depois de embalado, os papeis seguem

para o comércio, onde poderão ser

utilizados nos mais diversos lugares. 

Mas nem sempre
foi assim...
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No início da história da humanidade não

existia papel, então nossos ancestrais

usavam as paredes das cavernas para

registrar todos os acontecimentos e fatos

de seu dia a dia. Assim, eles criavam a arte

rupestre. 
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Foi por volta de 3000 anos a.C. que os

egípcios inventaram o papiro, mesmo

nome da planta utilizada para fazer as

folhas onde eram escritas informações

muito importantes. 
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Como o processo para

sua fabricação requeria

conhecimentos e

habilidades, não era

acessível a todos. Com  o

tempo ele foi substituído

pelo pergaminho.

Foi apenas em 105 d. C. que os chineses

fabricaram o papel como conhecemos hoje.

Mas durante um bom tempo guardaram

segredo sobre como o papel era fabricado

e mais ninguém teve acesso a essa

informação.  
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Anos depois alguns artesãos chineses

foram capturados em uma guerra por

adversários e contaram o precioso

segredo que se espalhou pelo mundo.

 Mas devemos sempre

lembrar que o

desperdício e acúmulo

de lixo prejudica o

meio ambiente.   

Hoje utilizamos o papel em diversas

atividades em nosso dia a dia. Podemos

encontrá-lo em diferentes cores e

formatos.
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Prezado leitor, esperamos que tenha se

divertido com a história desses personagens e

que eles tenham contribuído para que você

possa pensar em suas atitudes frente ao

consumo de bens e serviços. 

Procure saber em sua comunidade se há

empresas ou cooperativas de coleta seletiva,

como ocorre o descarte dos resíduos em sua

cidade e quais atitudes você pode ter para

combater o consumismo e promover um

mundo melhor. Juntos podemos construir uma

sociedade mais ética, responsável e

sustentável. 
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Vamos juntos
repensar as nossas
atitudes e cuidar do

nosso planeta.

“O que eu faço é uma gota no meio
de um oceano. Mas sem ela, o

oceano será menor".
                       Madre Teresa de Calcutá
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